




















RELAC 
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T V D O Ü . S V C C E D I D O N A R E * 
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em que partirão as armadas de Tua Mageftade, tè o em 
que cm a dita Cidade foraõaruorados Teus eftadartes 

com grande gloria de Deos, exaltação doRey, 
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O S vinte nouc dc Março de 16*2 entramos nefta 

Ŝ̂ Ŝ Bahia de todos os Sandtos, aucndo pofto na viagem 

-m^Ê defde Hefpanha aqui Fe tenta e Finco dias,Sc a arma-
da PortugueFa quatro mezes, porquanto p a r t i o p r i -
m e j r o q U C nôs,& nos efperou nas Ilhas do Cabo Ver­

de por hauermos tido na linha muitas calmadas, de Forte que Fe 
durarão pudéramos correr perigo pella pouca agoa, que hauia, 
muitos doentes, em quepouCos mortos. Achamos o inimigo 
fortificado dentro na cidade, auendo defemparado os dous arra­
baldes, hú de S.Bento pola banda do Fui, & outro do Carmo pola 
do norte, ficando elles no meyo que não foy de pouco proueito 
pera os noíTos,achar caFas feitas,& achar tam perto 2 fachina,por 
íiuer muita neftas paíTagens.Demos efte dia fundo na ponta de S. 
Antônio: donde eftã hum forte que eftaua por nofoutros em que 
ferri arteiharia, que eftà pouco menos de hüa legoa da cidade,ai« 
da que détro da Bahia à vifta do inimigo; veyo a bordo o Goucr-
nador D.Francifco de Moura,que em lugar do Bifpo que Deos te 
gouernaua a gente da terra,o qual nos deu auifo que tinha o lugar 
dous m i l e oitocentos homens, entre Olandeies, Francefes, e I n -
grezes, & coufa de quinhétos negros, que auiaõ recolhido, aíTi os 
Feus nauios, que andaõ de corfo na cofta de Angola, como outros 
que entrarão fugidos de feus amos, Sc que defpois que eílão aqui 
auiaõ tomado mais de fefenn pretas, aíTi os feus nauios que tem 
fora,como outros que entrarão de noite, cuidãdo não eftaua aqui 
o inimigo, como fujedeo a D. Francifco Sarmiento que era Cor­
regedor dc Potofi, que vindo elle, e outros paíTageiros com fuás 
molheres, e filhos defde 0R10 de buenos ayres à volta deLisboa, 
Fe lhe rendeo hú maftro cõ que não fibédo eftaua aqui o inimigo 
entrarão de noite neíte Porto, e quando amanheceo fe acharão 
entre elles, dizem trazia efte nauiomais de fetecentos m i l pefos, 
de forte que haõ tomado muitas prezas muy ricas, e nao fe atre-
ueraõ de as mandar a Olanda temédo encontraife noífa armada, 
k aíTi dizem tem aqui tudo, do que não folgarão pouco os tolda­
dos pera o dia do faço. Aqui fiem prefo a Dom Francifco, a fua 
malher, e filhos. Ao Gouernador que era da terra, mandarão a 
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Olanda. O^mais dos naqios de prefa haõ metido a pique pera cõ 
fua artelharia fortificar a cidade, como o tem feito, pois tem ao 
redor dos muros delia mais de cento e oitenta peças de ar telha-
ria,e todo o lugar,ou a mayor parte com feu poço de agoa. 

Tinhaô na Bahia dezoito nauios armados, os quais como nos 
virão fe meterão debaixo de tres baluartes feus,que tem napraya 
cõ muita artelharia em duas braças de agoa, donde lhes pareceo, 
que noíTos nauios não podião chegar, por auer pouca agoa, & pe­
ra mais aíTegurarfe entendendo que osPatachos porpefcarem 
pouca agoa iriaõ abordalos, tomarão tres nauios dos feus,& tira-
dolhes o que tinhaõ, os botarão a pique diante dos outros pera 
que lhes feruiíTem de trincheiras. 

A trinta do dito diadePafchoa nos fomos melhorando pera 
dentro, pondo todos os nauios a noroefte, fueíle, tomandolhes o 
caminho por onde elles podiam fair, porque o não fizeíTem defde 
a Igreja de San&o Antônio atè a ponta de Monferrate donde el­
les tinham hum forte, & outro mais abaixo que chamão a agoa 
dos mininos. Efte dia atirarão deite forte com a artelharia aos 
noíTos nauios, pera lhes defender o palio, o que não puderaõ fa­
zer. 

Aos trinta e humvierão muitos barcos dos engenhos pera 
deferobarcar muita gente, que foy grande alíuio , porque de 
hüavezleuaua aterra cada barco hüa companhia: faltarão era 
terra dous m i l homens leuando configo feus mcftres de Campo, 
& o meftre de campo General fez o efquadraõ s & ao primeiro 
de A b r i l faltou em terra fua Excellcncia, e com a dita gente co­
meçou a marchar pera a cidade, naõ leuando configo nenhúa ar­
telharia, juntaraõfe logo com fua Excellencia algüas companhias 
da terra muito boa gente.Efte dia fe fez falto com o Real na her-

-mid**de S. Pedro, que eíU coufa de hü t i r o de canhaõ da cidade 
por dentro. 

O dia feguinte o meírre de campo General foy com quatro­
centos mofqueteiros a tomar o Porto que fe auia deter, o qual 
tomou na Igreja de S. Bento, a donde formou o Real, que eftà 
aú*o de arcabuz do inimigo, marchou a noífa gente, & fez af-
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fento,ali fe começarão logo a cubrir,&" á^trinaheiWfefíera Te de­
fender da muita artelharia, & mofquetana que tiraua o i n i m i g o , 
oaõ defcançando de dia, nem de noite. 

A o ou t r o dia faltarão dous m i l homens em terra, & aduir t e -
fe que toda ci l a gente era de ambas as armadas da Coroa de Ca-
ítcüa, & Portugal, chegarão aSamBcnto, & ao mcfmo tempo 
íahiodali fuaExcellencia pera ©arrabalde do Carmo a p o r i h e 
o u t r o íitio, deixando em Sam Bento dous m i l #2 trezentos ho-
xnens: aos Medres de Campo D o m Pedro O f o n o , que era do 
d i r e i t o , & outro Medre de Campo Português Sc por cabeça ao 
Med r e de Campo General, 5c ao Medre de Campo Italiano, que 
he o Marques de ToTnicufa lhe mandou, que com (eu terço 
foíTc fubir a artelharia defde a praya ate cima a Saõ Bento, em 
quanto os demais fc hiaõ atrincheirando, 5c a fazendo a p i a u -
forma, leuando fua Excellencia com figo o Medre de C a n u o 
da armada D o m Lourenço de Orelhana, Sc ao Medre de C.im­
po de Portugal Antônio Moniz Barreto, 5c com toda a l u z i d : r ' 
gente de Condes, Sc Marquezes, adi dc Portugal, como de Ca-
ítella, cm que deixou muita cm Saõ Bento com o Medre de 
Campo General: chegou fua Excellencia, & prantou feu Real 
na Igreja do Carmo amenos de t i r o de moíquete do i n i m i g o , 
&: fc começou atrincheirar perto delie, tomando ali fitio: rv^íb 
exerc i t o começou a atirar muita artelharia, naõ defcançando-
nunqua, que feria graô milagre naõ lhes matar muita gente. 
Vicraõ logo outras dez companhias da terra com coufa dc qui­
nhentos homens, que em todos deuião fer oitocentos c o m 
os que ficaram em Sam B e n t o , que foy bom foceorro. D e 
f o r t e que de hüa parte de Sam Bento edauam entre Portu-
^uezes da armada Caítclhanos, 5c gente da terra também 
brancos, coufa de dous m i l & trezentos homens fem ps.Ju­
dios-, òc negros, que trabalhauam, ajudando aos toldados 
pella raçam, que Hies dauam, Sc da outra do Carmo tam­
b é m de tudo como digo dous m i l , Sc quinhentos, fem ga-
itadores ,• Índios , Sc n e g r o s , que como digo os ajudam 
cm que poucos , porque nao hauiam ainda chegado os-fal-



faluàgcns da terra a detijCro,newios índios de guerra. Eílc dia co­
m o os do f o r t e de Monferrate,&de dos mininos viraõ que nof-
fa gente eílaua tam perto deiIes,Sc que os defcobrião de cima d* 
praya defcmparàraõ os fortes, deixado nclles algüa artelharia, <? 
f o r a m dez peífas detencaualgadas, e queimadas as curunhas,m'el 
teofe logo da noíTa gente em cada hum lincoenta peiroas, & nfiõ 
f o y de pouco proueito ifto,porque ali fc defembarcou tada arte­
lharia, Stmais coufas necefíarias,que fe leuáraõ ao quartel dc fua 
Exceleacia, efeufando de rodear duas Icgoas por outra parte de 
mao caminho,Scmuito delie fe hauia de arrazar, por ferem mon-
tes,porque de outra maneira naõ podia paífar artelharia, Sc p 0 r 

aqui fe defembarcaua j u n t o aoforte,Sc em meyahora fc fubio t u ­
do acima. 

A o dia fegulnte às doze do dia, andando a gente do quartel dc 
S. Bento donde eílaua o Meftre dc Campo general ocupaua, hüs 
com as t r i n c h e i r a ^ *<: outros em plamar o caminho, por onde 
i u u i a de paCat artelharia, & outros nas barrocas, porque as cafas 
Cra o Real,& outros trazendo terra: em fim todos oecupados, Sc 
bem defciáidados do que lhes fuceedeo, naõ imaginando teueífe 
o i n i m i g o atreuimento pera fahir, o qual vendo das muralhas o 
defeuido dos noi.Fos,parecendolhesque'fe recolheriaõ afeu faluo 
fahixa^urezentos,aos quacs fãhio ao encontro hüa das cõpanhias 
que eílaua de guarda,que cra du. terra, e o Capitam fe chamaaa 
Lourenço dc B r i t o Português e pelejou com o i n i m i g o ate que 
fah i o o Meílrc de campo do eílreito D o m Pedro O f o n o com du­
zentos mofqueteiros,c cercado todos com elle chegarão tam per 
t o , que fe ualerão das chuças,e picas, e algús das efpadas, com q 
Q i n i m i g o Yirou as coítas,e os noffos tras elles atò as portas daCi-
dade,e Scaraõ tam defeubertos que dos muros começaram a fa­
zer grande eítrago em os noffos com artelharia,e mofquetaria.-
morrerão a]í dos noífosvinte tres, e mais de oitenta feridos, que 

( v a m morrendo, Os mortos conhecidos fo.raõ D # Pedro Oíbrio 
1 ° Sobrinho do Meílrc de campo General D o m Pedro de S.Efte-
I liam,-o Capitam D o m A l o n f o da Gama, o Capitam D, Francif-
i co M-uiocljgc outros fidalgos. Os feridos foram D o m Enrique 
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de Alagõ fobrinhodc fua Excellencia, flzéndo a maõ direita, 
c muhequa cm pedaços duas balas de mofquete, de que fiçarà 
manco.O Capitão D.Diogo Ramirez hum caualciro de Madrid: 
o Capitam D. Pedro Mallea: o fobrinhodo Pattiarcha das ín­
dias Dom Diogo de Guzmaõ: o Ajudante Pero Manfo do braço 
eíquerdo, e outros,que naõ faõ conhecidos,que foy defgraça pa­
ra o primeiro encontra: Tomaraõ hú Olandes, que diííe eftauaõ 
muy fortes, & que tinhaõ dentro muitos judcus,& judias, que dc 
Oianda yieraõ com elles, & que eftcs excitauaõ os Olandefes, a 
que fe defcndeíTem,Sc lhes dauaõ muito dinheiro, & que hauiaõ 
mandado nouc nauios àcoíra de Guine a roubar, &c oito ao R i o 
de Ianeiro. & que efperauaô de Olanda fetenta nauios, fegundo 
lhe hauiaõ auifado: aduirtefe que também dos feus morrerão 
muitos, de que fe não fabe o numero, porque os meterão dentro 
da Cidade, 

O dia feguinte fe mandaraoquatro canhões acima, & fc ceme-
çaraõ a defembarcar as munições de guerra, & os mais artifícios, 
aííi para a artelharia, como para as trincheiras.* neftediaà noite 
entendendo o inimigo cftarimos defapercebidos fez outra fahi-
da, eftãdo de guarda o Marques de Tornicufa com feu terço dos 
Italianos, o qual efcaramçou com elles, & com fua artelharia, 
por eftarem perto dos feus muros, & lhes matou muita ge.rçte, sé 
que nos cúftaífe homé com ferem elles muitos mais, & ter arte-
lhariâ,& os noíTos naõ. 

Aos feis deite fe foy chegando toda a armada a t^ro de peíTa,& 
ainda menos da Cidade, pondo nos jütas todas as capitanias com 
feus Generaes, e Almirantes, ̂ porque todos ficarão no mar por 
ordem do Almirante D. loão Fajardo, e também ficou o Gene­
ral de Portugal D om manoel de menefes, e dellcs fò foy a terra 
o Almirante da Armada PortuguezaDom Francifco de Almei­
da com húa companhia, com o Meftre do Campo. Começaaõ a 
canhonar ao inimigo, fazendolhe grande danno cm terra, c nos 
feus nauios; elles também defpararão de feus baluartes, e nauios 
armado m*itas bandeiras,e galhardctes,e porque fabião, que não 
podíamos chegar lá com as noffas nãos, por eítarena as fuás quafi 
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cm feco,mas não nos offcndeo com fua artelharia.E vendo o i n i ­
migo, que todas as capitanias eílauão juntas, e tam perro deIJes 
nos deitarão aqulla noite as dez horas tres nauios de fogo,hü fí-' 
cou Tentado na area, que não pode íahir, e os dous íahi>W. mas 
quiz Deos,que vimos vir hüa veilar e entédédo,que fugiãe/rome 
çamos todos aíarpar, mas eílaua jà muy perto da mlmirante de 
Roque centeno,entcdêdo que era a Almirante Rcal,o qual como 
O v i o vir para fy, lhe ferrou quatro palanquetas que tinha apare­
lhadas emifuas pcfTas, e quiz Deos, que com hüa lhe quebrou a 
cftofa maior, com que o nauio nãogouernou, o comas demais 
que lhe atirou o abno, e vendo os inimigos, que erão viílos fe 
pegarão fogo, e Roque centeno farpou logo, e com todas eílas 
diligencias fe aquentou o coitado ao nauio, que foy milagre de 
Deos não o queimar. Vinha fobre arcai, e trazia na proa hüa 
grande fumaça de forte qus fenão podiào ver as vellas,quiz Deos 
que com o fogo do outro o vimos, com que a Real, e a Capita. 
na de Portugal, que eílauão jütas cortarão os cabos, e fe fizeram 
a vella, e quando o inimigo veo, que era fentido,fe pegou tãbem 
fogo, e começou a deitar de fy foguetes, e bombas,que parecia 
hum inferno, e para que as vellas fe não queimaíTem, e o nauio 
deivaíTc de arder, as trazião vntadas com agoardéte, que foy mi­
lagre de Deos não nos queimar: acolheo a chalupa de RoqueSé-
tenò a iium Olandcs, que fc deitou ao mar, que difTe tres nauios 
de fogo hauiaõ fahido dirigidos hum para a Real, e outro para 
a Almirante Real, e outro para a Capitana de Portugal, porque 
eftauamos juntos, e que hum por dar em feco não fahio, e que 
traziao ordem de fenão pegar fogo ate eílarem abordados com 
nofoutros: a eílc fe não fez mal ate hoje. Prantou o Meílre de Cã 
po general feus quatro canhões com que começou a bater a C i -

» dadc,com q u c lhes fez grande danno,por eílar muy perto de feus 
muros, c dentro dc dous dias lhes defcncaualgou a artclharia,cô> 

1 JluC
 atirauào, c lhe aportilhou os muros, oqnc viílo por e l -

M C e m e n c Í ° ̂ e^ o r^° atnncheirando pela banda de dentro- mas 
o Marques não deixando nunca dc os batcr,por lhe não dar lugar 
a que íe fortificaífem5fazendo como valente foldado em aodas as occríioés 



cccafioéV, que fe oíferedem>&o mefm-G o Tenente General Cor­
tes, que eftà no quartel. 

Efte dia fahia hü Francês, dizcndo,que naõ queria pelejar con 
traEfpanha,porquc os Olandezes quando o trouxeram lhe diífe-
i ?.m que hiaõpouoarterra>& quetodo&os Ingrezes,Sc Franceícs 
lèeuèriáõ rir:mas q naõ podiaõ pellas muitas guardas,que lhes 
tMIiám poftas,&que ao q fabiam fe queria v i r o enforcauam l o g o 

A o i t o dcfteplantou o General D o m Fadrique n o f e u q u a r t e l 
quatro pefías, com que c«meçou a bater os nauios de forte que 
em tres dias lhes meteo nofundoa Capitana, & outros dousna-
iitò5- & lhes defaparelhou grande p.irte dos õutros, pera que naõ 
téueíTem lugar de i r f e , & pofto cftaua aqui t o d a a ai mada,& hüa 
noi t e de fecuro podiam deitar diante outros dous nauio? de fogo 
porque entam feriaforça f u g i r delles,&com efta oceafam leua-
t e m a mayor parte das riquczas,& batendoòs ihes naõ deu 4 lugar 
a intentarem outra. 

Efte dia fe vieram dous Efcoccfes f ugidos de Jà, 8c diíTèra.m o 
mcfmo.ÈcftediaeftandooMorgadodeOliuuira fentodo na j a ­
nela de fua cafa,tinha a perna fora, & veyo hüa balia, quciha fez 
cm pedaços, de que more. A d a i r t o , ' que pofto fc naõ efpeeifrr 
c a a s b a t a r i a s d e c a d a d i a f t i b a m , que num*, eu o u t r o quartel to 
dos os dias hfiuia mortos,ôc feridos fem pcrnas,& braço?. 

Aos dez deite trôuxeram mais ao Meftre de Capo General ou 
tres quatro canhoés,que com os outros quatro mais perto da cida 
de fe m e l h o r o u fazedo hüaplataforma de8.canhões apouco mais 
de t i r o de pedra do i n i m i g o jütoàs portas, Aos.i a.ie t i r a r a m dos 
nauios outros oitocétos homés,|leuauam ao quartel de fua E x c e l 
k n c i a . E aos quatroze mandou pòr out r o fino por outra banda 
donde chamaõ as palmeiras,&íépos a t i r o de pedra do i n i m i g o 
com quatro hornés deftrouta parte de feu foiFo,ali fe leuaray feys/ 
canhões. Efte dia pufcraõ no fo r t e da ponta de Santo A r i t o u i o 
que he donde furgimos o dia que emtramos fetepeças dc arte l h a 
na,& quarenta foldadosí dc forte que temos na praya tres fo r t e s -
hü por onde fe entra, & dous por onde fe furgemo mefmo dia en* 
•raraõ duas canoas de Índios^ duascaraueias com gente branca 
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que entre todos eraõ duzentos 5cfincoenta mais de guerra de ar-
co,&frechaos Índios,8CQ*S brancos de efpada,&rodela,vinha por 
cabo Saluador Corrêa de Sà, 'f i l h o do Gouernador Ieronvmo de 
Sà,quc o he do R i o dc Ianeiro & os mandou de fecorro, que faõ 
trezentas Iegoas,de Pernambuco também mandarão gente,cftes 
nos diiTeraõ que vindo do R i o pe Ianeiro chegaaaõ a tomar por­
t o no S p i r i t o .Santo donde encontrarão o i t o nauios Olandeícs 
q faõ os que andauão fora a corfo,os quais querião faquear aquel-
la terra:faltou nella o d i t o Saluador Corrêa com íua gente,& fe 
embofcou,Sc defcmbarcãdoos Olandefcs os cmuftio,& lhes ma­
t o u oitcta,&dous homcs,&:ferio oitéta,& os fez tornar a embar­
car temandolhe húa lancha cõ duas Roqueiras,& hú Olandes v i -
MO ^ a q u i tronxc,&muitas armas,&defendeofelheí/ tomaíTé agoa 

Efte dia às dez da noite chegou hum patache de Olandcfer, Sc 
perguntandolhe hü nauio dos nofTos quem era refpondeo que de 
Olanda entendendo que cremos Olandezes, mas como v i o mais 
Telas fofpeitou o que era,& fe foy perafora fem l h o poderem im? 
p e d i r ; & aflinos derão auifoalgüas barcas, que andauaõ f o r a c o ­
mo era hum dos o i t o nauios que andauão a roubar. 

Aosdefafcis melhorou fua Excelência a artelharia pondo de 
fr o n t e da cafa dos Padres da Ccmpanhia feis canhões, porfer a l i 
aparte donde o i n i m i g o nos fazia mais dann o com v i n t e quatro. 
peçaVde artelharia com que nos bateo: com eftes noíTos feis ca-

. r»hoéscííiftia o Tenente General Sebaftiaõ Granero,fazendoo 

. mais galhardamente. • 
Aos fete começou o meílrc de Cãpo General defde S. Beto 

a batelos cõ oito canhões cõ que lhes derrubou outra t r i n c h e i e a 
que auião feito,&defencaualgou trespcças,que tinhão tornado a 
por,&derrubou muitas cafas. Efte dia mandou fua Excellencia 
chamar omeílre de Campo General pera o ter c m feu Quattèl-
.poi cer mandado ao íitio das palmeiras ao Meftre de Campo D. 
joaõ de Orelhana,&Antônio Muniz Bareto quefão os q tinhão 
cargo do outro quartel dc S» Paulo. O meftre de Campo D o m 
F r a n c i f c o a ^ l m e i d a j C o m e f l r e d e Cãpo de Italianos que eftão 
vigiando de foraas trincheiras do i n i m i g o o q u a l entédendo l h e 



queriaõ dar aíTaIto,acodio X defenfa,& começarão a efcaramuçar 
deiorte que os noíTos mataraõ ao inimigo muitos homens, can-
forme o declarou hü franccs,que veyo fugido delles,&a nos dous 
ou tres, indo jà com a trincheira no foíTò. 

Aos defanoue começou fua Excellencia a bater os inimigos cõ 
fuás peiTas,& dentro de tres dias lhes derribou o muro pela amcta 
de do fneyo,&lhcsdefcncaualgou mais de vinte quatro peíTas dc 
artelharia, naõ lhe dando com ellas, nem com a mofquetaria nc-
nhü lugar, para que nem dellas fe poíTuõ valer. 

Aos vinte pos Dom Manoel dc Mcncfes com fua gente enci» 
ma dapraya duas peíTas, com que começou também abater o i 
nauios, ôc meteo alguns a pique. 

Aos vinte tres pos tãbem outra jun~o a aquella o General Val-
lezilla, com que começou também a bater os baluartes^pue © i n i ­
migo tinha na praya,com que por todas as partes fe lhe daua grã-
de bataria. Aos vinte fcis paiTou fua Excellencia para dentro de 
fua caía outras quatro peiTas de artelharia, com que aos vinte fc* 
te começou a bater o inimigo, fazendolhe grande eftrago; Efte ' 
dia começarão a bater da banda das Palmeiras com outros feia 
canhões o inimigo, de forte que tres dias bateo -a Cidade com 
vinte feis canhões de trinta, ôtfiuco.&vinte duas libras de bala 
cada hum: «5c a praya,flc nauios por outros tres com oito peíTas, 
com que todo o dia, & noite ardia a artelharia, & mofquetana de 
hüa, c outra parte, naõ deixando nunca de pelejar. Foraõfe che­
gando por todas partes as noífas trincheiras às muralhas de for- • 
te que juftauaõ fobre o foífo. 

Aos vinte e oito pos o inimigo hüa bandeira de Infantaria so­
bre os muros, e hum foldadonoíTo atraueiTando pello dique fe 
fubio encima do muro,lha arrancou, e a trouxe: o que vifto pcl-
losinimigos,quizcraõ fahir à defenfa: mas a noíTa artelharia, e 
mofquetana como era muita, e eílaua tam perto, lhes matòu 
muita gente, c os fez retirar: Efte foldado era Aragones, c fna 
Excellencia lhe fez mercê efte dia. A noite tornarão a por outra 
c hum foldado Português foy também, e a trouxe cõ que elles 
defcfperaraõ, ao qual também fua Excellencia fez tne*ce. 



Aos vinte finco de madrugada fe deu ao inimigo grandes car­
gas de artelharia por todas partes,com que lhe fizeraõ grande da 
no; e vendofe o inimigo tam acoíTado,cfte dia à tarde appareceo 
fobre o muro hum atambor com fua caxa, c no chapeo hum pa­
pel e hüa bandeira branca, com que fe vio pediaõ paz.botaraõ 
hüa efcada pelo muro, e deíTeraõ quatro Capitães, e em cima 
delles fe poz quaíi toda a fua gente cm pe: o que vifto pelo outro 
quartel das Palmeiras, naõ fabendo o que era lhes deu hüa ca rga 
com feis canhões, e mais dc quinhentos mofquetes,com que lhes 
matou, e ferio muita gente,ate que por todas parte? puzcraõ bã-
deiras braccas, tirando as de guerra vieraõ diante de fua Excel­
lencia com disfraz, dizendo,que hauião entendido,quc fua Excel 
Ienciaos mandaua chamar, e quevinhão ai faber o que queria 
Sua Excellencia lhe refpondeo,que nos exércitos delRey de Hes 
panha naõ fe coftumaua chamar o inimigo, eftando fítiado,quã-
to mais eftando o batendo,e que refpondcííem dentro de hüa ho 
ra íe queriào o u t r i coufa» e que fc naõ tornarião apelcjar,forãó 
là algüs noíTos, e vicrão algüs feus, e por fim mandarão dous 
Olandezes a tratar os excertos, c daqui fe lhes mãdou em reféns 
o Tenéte do Meftre de capo general Diogo Ruiz, c ao Sargento 
mor de Nápoles, aos quaes ao entrar là lhes taparão os olhos ate 
que os meterão em hüa cafa,por que lhe não viíTem fçus muros, e 
quà os deftapemos aos feus, porque vifen noífo poder, do que fi­
carão admirados. Durarão eftas coufasate os trinta, que entrou 
em contratos fua Excellencia com todos os grandes da armada, 
c Meftre de Campo, c ao cabo de hauerem pedido muitas cou-
fas vierão arefolueros noíTosfe dariaa vida, e hum vcftido aca 
da hum e dous aos Capitães, c baftimento para dous mefes, e-
embarcação em noífas vrcaf,por ferem melhores as fuas,com c2-
dição que hauião dc dar à fiança dc tudo o concertado, algüs Ca­
pitães, que pagarião cm fua terra, e nos mandarião o dinheiro 
que valcífc o baftimento, que lcuaíTem, e o valor das vrcas,e que 
mandarião a Hefpanhao Gouernador, que leuarãoa Olanda, e 
os Padras da Companhia, e que nos hauião de entregar os Prilio 
»ejro& e prefos da nação, que eftauão çç elles, e os negros, c to­

da a 



da a fazenda, 5c ao quo achafTem alguaioufa hauião de enforcar, 
& que o dia em que fe embarcaífem hauião depafir por meyo 
de noílò efquadrão em corpo,5c fem armas, cxcepto os Capitães 
que podcrião leuar cfpadas: nem nos nauios,que fe lhes deíle ha-
uiam de leuar muniçãomem artelhana,fobre o que houuc repii-
cas,5c fe remeteo ao gofto de fua Excelência,5c que elle fizcíTc o 
que lhe pareceife. Efte dia às íinco da tarde foy o nolTo Sargen­
to, 5c o dos Portuguefcs a ver como eftaua a Cidade, aqualcíta-
na com as mais ruas entrincheiradas, 5c com artelharia, de forte 
que cada rua cra hum caftello,Sc fe fc não renderão, fem duuida 
que nos matarião no aflalto mais de m i l homens,8c eftcs os mai* 
cfçoihidos,porque eraõ os primeiros que fe hauião de auenturar. 
Entrarão dentro cem homés noiFos com inxadas pera derrubar 
asmuralhas,que tinhão detrás da porta da Cidade pera defenfa 
deiia:Sc ás oito da noite entrou o meftre de Campo General der* 
t r o com fetecentos homés entre Portuguezes, 5c Caftelhanos da 
mais íuzida gente ficando de fora outros trezétos,ate que fc apo 
< derarão dos muros, tirando as bandeiras do inimigo,5c pondolhe 
gente noíFo,fcm que nenhú ouzaíle a fe,tirar de feu pofto,porque 
tmhapenadevida,porquenãofurtaífem nada,que dizem eftaua 
a Cidade muy rica. 
D i a dc Santiago, ôc S. Phelippe, pcllo manhã entrarão dentro os 
*£rczétos,quc forão de fora.Eefte dia àtarde entrarão détro outros 
m i l homés pera fe apoderarem de todas as praças dc armas, defte 
concerto naõ folgarão os foldados, porque perderão o faco, dize 
que ay dentro da cidade m i l e oi t o centos homens Oiandeíes d« 
mar, e guerra, c trezentos negros duzétos mortos, c mais de cen 
%o feridos: mas fegun dizé outros que dc là vieraõ foraõ mais de 
trezentos os que lhes mataraõ;de íorte que elles tem viuos como 
acima digo m i l coito centos muy bizarra gente. Morrerão cios 
noííòs oitenta,5c cento e oitenta feridos,5cfõy grande milagre QÇ 
peos naõ nos auer morto muita mais gente, 
Jifte dia emtrou fua Excel!ençia na çidade,e a demais gente dei­
xando guarda nas trincheiras. O Contador foy fechando as çafas 
Qade auia fazéda,-3caimazcns que he 'muita,c os foldados fequea-



faõ o demais que acharaÕ coufa dc roupa.Prendc-anfe os negros, 
... & os Iudeos que craõ v i n t e fobre os quais fe naõ ha executado a 
fentença pera que vão confeífando os demais culpados. 

Aos quinze fe defenterrarão os Olandcfes mortos que eftauão 
enterrados na Igreja mayor botãdoos em hú barranco, 5c fe diífe 
a pr i m e i r a miíla. 

C A PI T V L A C, O E N S. 
1^ T Os quartéis do Carmo > fenhor DomFadriquc deToíe-

% | do O i o r i o , M irquez de Vilianoua, 5: Capitão General da 
* ArmadaReaii5c exercito do mar, & da gente de guerra do 

Reyno de Portugal, pareceram os fenhores Capiraés Guilher m e 
Eftopa General da artei haria,S< H ü g o A n to rifo Ccmmiílàrjo Ge­
neral, 5c Fraácifco Dufquen Capitão de Infantaria, todos tres do. 
Confelho, os quaes trouxerão cbmáiiíFaõ do feu C o r o n e l , Sc 
Coníclho que fe achaõ na cidade de S.Saluador da dita Bahia de 

I todos os Sandtos,pera fazer,Sccumpnr as Capitulações feguintes. 
Pera entregar a fua Mageftade, 5c ao d i t o fenhor D. Fadrique 

» de Toledo cm íeu nome a dita cidade de S. Saluador, que ao pre-
t fence^oíTuem obrigados das armas de fua 3ví age ftade; Sc o íenhor 
[ D o m Fadrique dc T o l e d o , Sc o Marquez de Cropani Mef-
I t r e de Campo General, Sc aiTi também o fenhor Antônio Mo-
l! n i z Barreto Meftre de Campo de ou t r o terço da Infantaria Eípa-
t nhola, Sc o fenhor D o m Francifco d'Almeida A l m i r a n t e da A r -
i mada de Portugal,Sc Meftre dc Campo de outro terço de Infanta 
* r i a Efpanhola, Sc o fenhor D. Icronymo de Qiujada, Sc Solorza-
i no A u d i t l V General da armada, 5c exercito, o íenhor D i o g o R u i z 
C Te^eTre de Meftre de.Campo General,Sc quartel maeííe,Sc o fe-
anhor Gouernadbr loaõ Vi c e o c i o de faõ Feiices todos do Confe-
IJho, que juntos aííiltirãoàs capitulaçoens feguintes. 
• Primeiramente que o di t o Coronel,Sc Coníclho haõ de e n t u 
gar a dita Cidade de S. Saluador ao d i t o fenhor D.EaJrique 
T o l e do em nome de fua Mageftade no mefníP citado em que íe 

acha 



acha no dia deita feita, com toda a artelhariajârmasjbanderaSimuv 
niçoés,petrechos, baftimentos, nauios, que no porto, & cidade fe 
acharaõ. Todo odinhciro,ouro,prata,joyas Jmercancias,&: mcna-
ge,negros, efcrauos, caualos, c as mais couías que fe acharem na 
dita cidade, Sc nauios. 

AíTi mefmo ha de entregar o dito Coronel todos os priílonei-
ros que fe acharem na dita cidade, e nauios ao dito fenhor D.Fa­
drique de Tolcdo,de qualquer qualidade, c condição que fcjão,& 
de qualquer naçam VaíTallos de fua Mageftade, e que não toma­
rão as armas contra fua Mageftade,nem feus VaíTallos ate defpois 
de chegar a OI anda. 
O fenhor D. Fadrique de Toledo em nome de fua Mageftade 

lhes concedeo, que os ditos, Coronel, Miniftros,Capitães, folda­
dos, officiaes, e toda a gente dc mar, e todos os mais Olandezes, 
Framégos,Ingrefes,Francefes,Alcmaés,como fejão dos que trou-
xcrão coníigo,fayão liurcmente fem nenhum impedimento com 
toda íua roupa de veftir, e dormir, e que os Coroneis,Capitaés,& 
officiaes poífaõ leuar em baui, e caixas a dita roupa, e naõ outra 
coufa, e os foldados em fuás mochillas,que o fenhor Dom Fadri­
que de Toledo lhe dará hum paíTa Porte para todos os nauios de 
fua Mageftade, pera que lhes não fação mal algum, naõ indo fora 
da derrota de fua terra» <••*' 

O dito fenhor D*. Fadrique lhes dará embarcação em que co­
modamente poiTaõ i r á fua terra, e baftimentos neceíTarios pera 
tres mezes, e mcyo,& que toda a dita gente hão de fair da cida­
de todos juntos, que o fenhor D. Fadrique ha de (inalar peíToas 
que vifitem os fobreditos, c as mais peíToas que fahirem pera que 
vejão feleuão algüa coufa fora do Capitulado. Que o fenhor 
D o m Fadrique auerà de ref t i t u i r ao Coronel todos os prifionei-
ros que fe acharem aqui de fua nação, que nenhum foldadcdeftc 
exercito do dito fenhor Dom Fadrique fará agrauo algü aos f o l ­
dados, e gente fobredita do dito Coronehque lhes dará os inftro*-
inentos da nauegaçio, que tem cm feus nauios, Sc que o fenhor 
D o m Fadrique lhes dará as armas neceílàrias pera fua defenfa n£ 
*viagem,ôcqueatco$mefmos nauios fahirião fem armas algüas, 

•xcep-
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excepto os Capitães, que poderão leuar cfpadas.-que o dito Coro 
nel dará efta noite hüa porta com feu corpo de guarda ao dito fe­
nhor D.Fadrique dentro dos muros, eo dito fenho rD.Fadrique 
lhes daria reféns a feu contento pera fua feguridade, entre tanto 
que eftas capitulações fe cumprem. Feita no quartel do Carmo a 
30. de A b r i l de 625. D o m Vadrique de toledo oforio. 

Jprefa, que aebou,& feu inuentarh, pelos minijlros de 
fua Mageftade. 

Q V a n d o entrou a noífa armada nefta Bahia, tinha o inimigo 
nella vinte hü nauios, & quatro lanchas, dos quaes deitou 
'ellemefmo hü a pique pera impedir, que naõ pudeiTemos 

chegar aos mais, outros dous de fogo deitou fobre noífa armada. 
Outro também deitou fogo, que não empregou, & eftaõ botados 
a traues: fete metco a pique a noftã artelharia, de que foraõ bati­
dos do quartel do Carmo, & outra bateria. Duas das ditas lãchas 
eftaõ tam mal paradas,que naõ faõ de proueito; as outras duas fc 
tratão de as concertar, & os feis nauios reftantes,que ficatão me­
nos deftorçados, fe aparelhaõ pera os leuarem cõ a armada, efe 
dos ditos fete,f eftão a pique fe pudere' tirar dous em q fe faz gra 
de diligccia por hü fer a Capitana, e outro nouo,fe leuaram tãbé. 

Hum dos ditos feis nauios que fc hão de leuar o tinhão com al-
güasmercadonas,dequefefezinuentario,efamoitciva e noue 
caixas de aflucar, nouenta e oito dentes de marfim, nouecentos 
cnouentahü couros de vacas ao pelo, e quatorze m i l madrafos 
dc aííucar muy negro. 

Acharanfe nas cafas de fua Mageftade, onde eftaua apofentado 
o GouernadorOhlndes tres arcas com a prata feguinte. _ 

Dezafete m i l cento e vinte reales em moeda em hu taleigo. 
Cento fefentae duas pinhas, que pezarão feis m i l cento e fc-

Tenta e íeis marcos e meyo. 
MU feis centos e vinte finco marcos em quantidade de peíias 

.lauradas de feruiço, parte deilas muy vzadas, e outras quebradas, 
amolgadas, e em pedaços. 

No CollegiO da Companhia de iVfus, e cm duas cafas de partí­
cula 



cutaref, Sc outras que eílauão na praya,Te acharão fttfe&tf racrcf-
donas, que fe puzeraõ a recado,dc!las vão fazendo-inuentario-& 
não fe declaraõ as que faõ3porque ainda o inuentario não eílà sca 
bado,Stdurarà algüs dias,porquc a mayor parte ftõ coufas miúdas 
de mercearia. 

Affi mtfmofc achou na Cidade, Sc praya algum bif c o u t o , v i ­
nho, & fti i n h a de t*igo,cm que também fe pos cobro, Sc não vay 
declarada a quantidade,porque,como digo não eftà dado fim ao 
i n u e n t a r i o , ^ deile fe vay dando de comer aos inimigos. 

Prenderão todos os negros que acharão nacidade,que;faõ de 
tres caílas: huns que fogiraõ a feus amos.Sr ajudauaõ ao inim i e o -
outrosque elles t m h .õ forçados fem culpa lur, né de feus dóho« 
Sc os demais erao catiuos,que ünhão tomado de pi c/a nos nairos 
cue vmháo de Angola. O A u d i t o r General, vay fazendo as áue> 
íiguaçoes;para çaftigar aos primeiro?,& reílitulr os fcgupdoc 5c 
terceiros os que t i u e r e m dor os que os peção, & f e i t o ;ílo o* c i e 
fe acharem fem dofco fc vender. m,& o dinheiro fe porãem depo 
htoatcraíiar oanno.c dia, & fe dentro d t f t e tempo naõacodiré* 
os donos fe apphcarà para a preza, que afia cítã de acordo o A u d i ­
t o r G e n e r a l , * vay fazendo as diligencias que conuem.& porque 
ainda na© t e m aueriguado os que feraõ eíles, naõ vay aqui a can-
tidade declarada: f e i t a na cidade dcS. Saluador da Bahia de t o ­
dos os Sanctos Prouxncia do B a r f i l a quinze dc May o dc i «a j. " 

Taixaõ efta Relaçam em dez reis/a x 2. dc falho de 162 5. 


















































